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JOGOS ESCOLARES

de GUABIRUBA

REGULAMENTO GERAL

2010
CAPÍTULO 1

Disposições técnicas

Art. 1º - Para as disputas das modalidades de futebol, basquetebol, futsal, handebol e voleibol, as equipes deverão preencher e entregar na mesa da coordenação da modalidade, a ficha técnica, contendo a relação nominal numerada dos alunos-atletas inscritos para o jogo, acompanhada dos respectivos documentos de identificação.

Parágrafo único - Os documentos a que se refere este artigo deverão permanecer na mesa de controle até o final do jogo, sendo devolvidos logo após o término do mesmo, juntamente com uma cópia da súmula.

Art. 2º - Quando da coincidência de cores nos uniformes das equipes, havendo necessidade de troca, definida pelo professor-árbitro, caberá à equipe que estiver colocada no lado esquerdo da tabela, fazê-lo.

Art. 3º - Os participantes dos Jogos Escolares de Santa Catarina não poderão utilizar uniforme que contenha propaganda de bebida alcoólica, cigarro, concorrente de promotor e patrocinador ou que deponha contra os objetivos do evento.

Art. 4º - Fica proibido a comercialização e o consumo de fumo e bebida alcoólica nos locais onde estejam sendo realizados os Jogos.
Art. 5º - O aluno-atleta, o professor-técnico, o professor-auxiliar-técnico ou dirigente que for expulso de um jogo (futebol, futsal, basquetebol e voleibol) ou desqualificado ou expulso (handebol), não poderá participar do jogo seguinte, independente deste jogo vir a ser em outra etapa, além de ficar sujeito a outras penas impostas pela Comissão Disciplinar;
Art. 6º - O acúmulo de cartões amarelos somente terá validade na competição em disputa, independente deste jogo vir a ser em outra etapa;
Art. 7º - Quando da interrupção de uma competição por motivo extraordinário, será tomada a seguinte providência:

o até trinta minutos - será reiniciada no mesmo local, com o mesmo tempo e placar;

o mais de trinta minutos - será anulada, cabendo à comissão técnica determinar novo local, se necessário, e horário;
Art. 8º - A coordenação geral primará para que os professores-árbitros sejam profissionais ou acadêmicos de Educação Física;
Art. 9º - Nenhuma competição ou disputa dos Jogos Escolares de Santa Catarina poderá iniciar após as 19 horas;
Art.10º - O chefe da delegação, professor-técnico, professor-auxiliar-técnico, médico, fisioterapeuta ou massagista, quando estiverem no setor interno de uma competição, deverão vestir calça ou agasalho esportivo, camiseta ou camisa e calçados (sapato ou tênis);
Art. 11º - É de responsabilidade de cada delegação, manter o banco de reservas limpo;
Art.-12º- A participação da Equipe no certame importará, automaticamente, na aceitação de todas as normas previstas neste regulamento, pois ás mesmas foram discutidas e decididas em Congresso. Não será aceito, o intervindo do Poder Executivo, ou outro departamento, no julgamento de algum caso que possa ocorrer durante o campeonato. Será de responsabilidade única e exclusiva da COMISSÃO JULGADORA, nomeada pela Diretoria de Esportes;

Art.-13º - Casos omissos a este regulamento serão resolvidos pela Diretoria de Esportes, juntamente com uma comissão julgadora.

REGULAMENTO TÉCNICO

ATLETISMO

Art.-1º - Constarão do programa as seguintes provas para ambos os sexos:

Corridas: 50 metros – 100 metros – 250 metros; (PRÉ MIRIM E MIRIM)

corridas: 75 metros - 250 metros - 400 metros; (INFANTIL)
revezamento: 4 X 75 metros; (PRÉ-MIRIM, MIRIM E INFANTIL)
arremesso: peso (4 e 3 kilogramas); (INFANTIL)
lançamentos: Pelota; (PRÉ-MIRIM, MIRIM E INFANTIL)
saltos: e distância. (PRÉ-MIRIM, MIRIM E INFANTIL).
Art.-2º - Cada estabelecimento de ensino poderá inscrever, no máximo, 3 aluno-atleta por prova individual e uma equipe no revezamento.

Art.-3º - Cada aluno-atleta poderá ser inscrito, no máximo, em 2 prova individual e no revezamento.

Art.-4º - Os alunos-atletas deverão apresentar-se no dia das provas, munidos do documento de identificação da RG, ou matrícula da Escola, Certidão de Nascimento.
Art.-5º - A distribuição das raias será efetuada no momento da confecção das súmulas.

Art.-6º - Ao aluno-atleta será permitido o uso de implemento próprio, desde que seja aferido antes do início de cada etapa e posto à disposição de todos os competidores.

Art.-7º - No revezamento, os alunos-atletas de cada equipe deverão competir com uniformes idênticos entre si.

BASQUETEBOL
Art. 1° - Os jogos de basquetebol nos Jogos Escolares de GUABIRUBA terão a duração de DEZ minutos.

Art. 2° - Não será observada uma seqüência de numeração nas camisetas dos alunos-atletas, no entanto, todas deverão estar numeradas.

Art. 3° - Em caso de WO será conferido o placar de 20 x 0 à equipe vencedora. período com tantos quantos alunos/atletas (correspondente ao número de alunos/atletas que faltam) a menos.

Art. 4° - Após a sexta falta, considerando-se a união do tempo de dois períodos (primeiro e segundo - terceiro e quarto), as faltas seguintes serão cobradas através de um tiro livre direto, de qualquer lugar dentro do semicírculo da área penal - meia lua - da equipe infratora, independente do local onde essa falta tenha ocorrido, exceto em caso de falta cometida dentro da referida área penal.

Art. 5° - Quando da cobrança do tiro livre direto acima previsto, à exceção do aluno-atleta-goleiro da equipe infratora e do aluno-atleta que irá cobrá-lo, todos os demais deverão estar colocados fora da área penal, incluindo seu semicírculo - meia lua.

Art. 6° - É de responsabilidade do professor-árbitro informar à mesa de controle, que deverá anotar em súmula, todas as faltas que ocorrerem durante o jogo.

Art. 7° - O professor-árbitro deverá comunicar ao aluno-atleta-capitão das duas equipes, quando for cometida a sexta falta.

Art. 8° - Para efeitos de classificação, a contagem de pontos obedecerá a seguinte tabela:

o vitória ............................... 3 pontos;

o derrota ............................. 0 ponto;

Art. 9° - Ocorrendo empate na classificação, serão utilizados os seguintes critérios de desempate:

o entre duas equipes:

a) confronto direto.

o entre três ou mais equipes:

a) saldo de pontos entre as equipes empatadas, sendo computados apenas os resultados obtidos nos jogos disputados entre si;

b) melhor ataque (nos jogos disputados entre si);

c) melhor defesa (nos jogos disputados entre si);

d) pontos “average” (nos jogos disputados entre si);

e) sorteio.

Art. 10° - Quando da utilização dos critérios de desempate entre as equipes, deve-se

utilizar os critérios (letras), sempre em ordem seqüencial, não podendo mudar de item (entre duas, entre três ou mais equipes).

Art. 11° - Ocorrendo empate no final de um jogo, serão realizadas tantas quantas prorrogações de quatro minutos cronometrados forem necessárias, até que uma equipe possa ser declarada vencedora.

8º - Durante a prorrogação, somente terá direito ao pedido de tempo, a equipe que não tenha utilizado o mesmo durante o quarto período.
HANDEBOL
Art.1° - Os jogos de handebol terão a duração de 10 (DEZ) minutos ;
Art. 2° - As equipes terão direito a um pedido de tempo com duração de um minuto;

Art. 3° - Não será observada uma seqüência de numeração nas camisetas dos alunos-atletas, no entanto, todas deverão estar numeradas; ao goleiro é facultativo o uso de agasalho esportivo, na sua parte inferior, desde que este não possua bolso, zíper, botões ou qualquer objeto contundente.

Art. 4° - A equipe será composta por um número máximo de quatorze alunos-atletas.

Art. 5° - A equipe deverá se apresentar para o jogo com um número mínimo de 7(sete) alunos-atletas para a categoria infantil, sendo para categoria mirim e pré mirim 10(dez) alunos-atletas, dependendo no numero de atletas de cada escola poderá haver um acordo entre ambas as partes para mais ou para menos, caso contrário será impossibilitada de disputá-lo e declarada perdedora por WO.
Art. 6° - As regras oficiais serão apenas para a categoria infantil, sendo que nas categorias mirim e pré mirim será o queimada (educativo). 
Art. 7° - Em caso de WO será conferido o placar de 1 x 0 à equipe vencedora.

Art. 8° - Para efeitos de classificação, a contagem de pontos obedecerá a seguinte tabela:

o vitória ............................... 3 pontos;

o empate ............................. 1 ponto;

o derrota ............................. 0 ponto.

Art. 9° - Ocorrendo empate na classificação, serão utilizados os seguintes critérios de desempate:

* entre duas equipes:

a) confronto direto;

b) saldo de gols;

c) gols average;

d) menor número de expulsões;

e) menor número de desqualificações;

f) menor número de exclusões

g) menor quociente de cartões amarelos;

h) sorteio.

* entre três ou mais equipes:

a) saldo de gols nos jogos realizados entre si;

b) gols average nos jogos realizados entre si;

c) menor de expulsão nos jogos realizados entre si;

d) menor número de desqualificação nos jogos realizados entre si;

e) menor número de exclusão nos jogos realizados entre si;

f) menor número de cartões amarelos nos jogos realizados entre si;

g) saldo de gols na fase;

h) gols average na fase;

i) menor de expulsão em todos os jogos;

j) menor número de desqualificação em todos os jogos;

k) menor número de exclusão em todos os jogos;

l) menor número de cartões amarelos em todos os jogos;

m) sorteio.

Art. 10° - Quando da utilização dos critérios de desempate entre as equipes, deve-se utilizar os critérios (letras), sempre em ordem seqüencial, não podendo mudar de item (entre duas, entre três ou mais equipes).

Art. 11° - Ocorrendo empate no final de um jogo que seja necessário apontar um vencedor, será realizada uma prorrogação de quatro minutos.

Art. 12° - Durante a prorrogação, somente terá direito ao pedido de tempo, a equipe que não tenha utilizado o mesmo durante o quarto período.

Art. 13° - Para o início desta prorrogação, deverá haver sorteio de quadra e posse de bola.

Art. 14° - Persistindo o empate a decisão será feita através da cobrança de “tiros de sete metros”;

Art. 15° - Será batida inicialmente uma série de três “tiros de sete metros”, alternadamente, por alunos-atletas diferentes, que estavam em quadra quando do final da prorrogação, e que não cumpriam qualquer punição, sagrando-se vencedora a equipe que converter o maior número de gols.

Art. 16° - Persistindo o empate serão batidos tantos quantos “tiros de sete metros” forem necessários, alternadamente, sempre por alunos-atletas diferentes, que estavam em quadra quando do final da prorrogação e que não cumpriam qualquer punição, até que uma equipe possa ser declarada vencedora.

Art. 17° - Antes que um aluno-atleta que já tenha batido um “tiro de sete metros” repita-o, os demais componentes da equipe que estavam em quadra quando do final da prorrogação e que não cumpriam qualquer punição, inclusive o goleiro, deverão tê-lo feito.
FUTSAL
Art. 1º - Os jogos de futsal nos Jogos Escolares de Santa Catarina terão a duração de um total de 10 (dez)  minutos em um único tempo.
Art. 2º - Não será observada uma seqüência de numeração nas camisetas dos alunos-atletas, 
no entanto, todas deverão estar numeradas; será obrigatório o uso de “caneleiras” e ao goleiro é facultativo o uso de agasalho esportivo, na sua parte inferior, desde que este não possua bolso, zíper, botões ou qualquer objeto contundente.

Art. 3º - A equipe será composta por um número máximo de doze alunos-atletas.

Art. 4º - Em caso de WO será conferido o placar de 1 x 0 à equipe vencedora.

Art. 5º - Em caso de expulsão, a substituição prevista somente acontecerá, dois minutos após a expulsão ou no decurso dos dois minutos, quando a equipe infratora sofrer um gol.

Art. 6º - O aluno-atleta que receber três cartões amarelos, ficará impossibilitado de participar do jogo seguinte, além de ficar passivo a outras penalidades impostas pela Comissão Disciplinar e/ou Comissão Disciplinar Pedagógica.

Art. 7º - Para efeitos de classificação, a contagem de pontos obedecerá a seguinte tabela:

o vitória ............................... 3 pontos;

o empate ............................. 1 ponto;

o derrota ............................. 0 ponto.

Art. 8º - Ocorrendo empate na classificação, serão utilizados os seguintes critérios de desempate:

o entre duas equipes:

a) confronto direto;

b) maior número de vitórias;

c) menor número de gols sofridos;

d) maior número de gols marcados;

e) saldo de gols no grupo em que se verificou o empate;

f) gols average no grupo em que se verificou o empate;

g) menor número de cartões vermelhos;

h) menor número de cartões amarelos;

i) sorteio.

o entre três ou mais equipes:

a) maior número de vitórias nas partidas realizadas entre si;

b) menor número de gols sofridos nas partidas realizadas entre si;

c) maior número de gols marcados nas partidas realizadas entre si;

d) saldo de gols no grupo ou turno nas partidas realizadas entre si;

e) gols average no grupo ou turno nas partidas realizadas entre si;

f) menor número de cartões vermelhos;

g) menor número de cartões amarelos;

h) sorteio.

Art. 9º - Quando da utilização dos critérios de desempate entre as equipes, deve-se utilizar os critérios (letras), sempre em ordem seqüencial, não podendo mudar de item (entre duas, entre três ou mais equipes).

Art. 10º - Ocorrendo empate no final de um jogo que seja necessário apontar um vencedor, será realizada uma prorrogação de quatro minutos.

Art. 11º - O último minuto dessa prorrogação deverá ser “cronometrado”.

Art. 12º- Durante a prorrogação, somente terá direito ao pedido de tempo, a equipe que não tenha utilizado o mesmo durante o quarto período.

Art. 13º - Para o início desta prorrogação, deverá haver sorteio de quadra e posse de bola.

Art. 14º - Persistindo o empate a decisão será feita através da cobrança de “penalidades máximas”, batidas da marca correspondente.

Art. 15º - Será batida inicialmente uma série de três “penalidades máximas”, alternadamente, por três alunos-atletas diferentes, que estavam em quadra quando do final da prorrogação, sagrando-se vencedora a equipe que converter o maior número de gols.

Art. 16º - Persistindo o empate serão batidas tantas quantas “penalidades máximas”, forem necessárias, alternadamente, por alunos-atletas diferentes, que estavam em quadra quando do final da prorrogação, até que uma equipe possa ser declarada vencedora.

Art. 17º - Antes que um aluno-atleta que já tenha batido uma “penalidade máxima” repita, os demais componentes da equipe que estavam em quadra quando do final da prorrogação, inclusive o goleiro, deverão tê-lo feito.
FUTEBOL
Art. 1° - Os jogos Escolares de Futebol para o sexo masculino e feminino terão a duração de 10 (dez) minutos,

Art. 2° – Não haverá solicitação de tempo ou intervalo;
Art. 3° - Para os jogos do sexo masculino, a bola do evento será a oficial da modalidade.

Art. 4° - Para os jogos do sexo feminino, a bola do evento será equivalente a bola oficial de número 4 ou similar apresentada pela coordenação.

Art. 5° - Não será observada a numeração das camisetas dos alunos-atletas, no entanto, é obrigatório que as equipes apresentem-se uniformizadas; além disso, também é obrigatório o uso de “caneleiras”, fica proibido o uso de chuteiras com “trava de alumínio” ou similar e ao goleiro é facultativo o uso de agasalho esportivo, na sua parte inferior, desde que este não possua bolso, zíper, botões ou qualquer objeto contundente.

Art. 6° - A equipe será composta por um número mínimo de 11(onze) e no máximo de vinte alunos-atletas.

Art. 7° - Em caso de WO será conferido o placar de 1 x 0 à equipe vencedora.

Art. 8° – As substituições serão livre, não parando o jogo para a troca;
 - O aluno-atleta substituído, exceto quando se tratar de uma expulsão, poderá retornar ao campo,

Art. 9° - Havendo possibilidade deste aluno-atleta ser substituído, quando a expulsão não foi motivada por atitude indisciplinar, tais como faltas desleais, brigas, agressões, ofensas, etc. - definido pelo professor-árbitro, este deverá comunicar imediatamente à mesa e ao professor-técnico da equipe apenada.

Art. 10° - Para efeitos de classificação, a contagem de pontos obedecerá à seguinte tabela:

o vitória ............................ 3 pontos;

o empate .......................... 1 ponto;

o derrota ou ausência ........ 0 ponto.

Art. 11° - Ocorrendo empate na classificação, serão utilizados os seguintes critérios de desempate:

o entre duas equipes:

a) confronto direto;

b) saldo de gols;

c) menor número de gols sofridos;

d) maior número de gols marcados;

e) menor número de cartões vermelhos;

f) menor número de cartões amarelos;

g) sorteio.

o entre três ou mais equipes:

a) maior número de vitórias;

b) saldo de gols entre si;

c) saldo de gols;

d) menor número de gols sofridos;

e) maior número de gols marcados;

f) menor número de cartões vermelhos;

g) menor número de cartões amarelos;

h) sorteio.

Art. 12° - Quando da utilização dos critérios de desempate entre as equipes, deve-se utilizar os critérios (letras), sempre em ordem seqüencial, não podendo mudar de item (entre duas, entre três ou mais equipes).

Art. 13° - Ocorrendo empate no final de um jogo em que seja necessário apontar um vencedor, será adotado o seguinte critério:

* cobrança de uma série de cinco “tiros livres diretos”, batidos da marca do “tiro penal”, alternadamente, por cinco alunos-atletas diferentes, que estavam em campo quando do final do jogo, sagrando-se vencedora a equipe que converter o maior número de gols;

Art. 14° - Persistindo o empate serão cobrados tantos quantos “tiros livres diretos”, batidos da marca do “tiro penal” forem necessários, alternadamente, por alunos-atletas diferentes, que estavam em campo quando do final do jogo, até que uma equipe possa ser declarada vencedora;

Art. 15° - Antes que um aluno-atleta que já tenha batido um “tiro livre direto”, batido da marca do “tiro penal” repita-o, os demais componentes da equipe que estavam em campo quando do final do jogo, inclusive o goleiro, deverão tê-lo feito.

Art. 16° - A participação da Equipe no certame importará, automaticamente, na aceitação de todas as normas previstas neste regulamento, pois ás mesmas foram discutidas e decididas em Congresso. Não será aceito, o intervindo do Poder Executivo, ou outro departamento, no julgamento de algum caso que possa ocorrer durante o campeonato. Será de responsabilidade única e exclusiva da COMISSÃO JULGADORA, nomeada pela Diretoria de Esportes;

Art. 17° - Casos omissos a este regulamento serão resolvidos pela Diretoria de Esportes, juntamente com uma comissão julgadora

TÊNIS DE MESA

Art. 1º -
A competição do Tênis de Mesa dos será realizada de acordo com as Regras da Federação Internacional de Tênis de Mesa e os regulamentos e normas da Comissão Organizadora, sendo classificado como um Torneio Restrito no qual as inscrições são restringidas a um específico grupo de atletas da mesma idade.

Art. 2º -
Cada Escola poderá inscrever até 2 (dois) atleta em cada naipe e categoria, supervisionados por dois Técnicos, um para a equipe masculina e outro para a equipe feminina. 

Art.3º - O sistema utilizado na primeira fase será o de grupos, as chaves sendo compostas por no mínimo 2 (dois) e no máximo 5 (cinco) atletas cada jogando entre si, classificando-se os 2 (dois) melhores da cada grupo para a segunda fase, disputada em chave de eliminatórias simples.

Art. 4º -Os empates ocorridos em qualquer posição dentro dos grupos serão dirimidos pela apuração dos resultados obtidos somente entre os envolvidos, utilizando-se para tanto:

a. O maior número de pontos ganhos (PG),

b. O maior número de sets vencidos (SV),

c. O menor número de sets perdidos (SP),

d. O maior número de pontos marcados (PM).
Art. 5º -A equipe ou atleta que, por quaisquer motivos, deixar de completar a sua programação de jogos, ou seja, perca por W x O, terá seus confrontos futuros tornados sem efeito, estando automaticamente eliminados do torneio.

Parágrafo Único - Todos os jogos serão disputados em melhor de 3 (tres) sets de 11 (onze) pontos cada;.

Definições 

· Seqüência: período em que a bola está em jogo, do momento da palma da mão imóvel até o término da jogada, pontuando ou obstruindo (não altera o marcador).

· Obstrução: seqüência a qual sendo interrompida não produz pontuação; um jogador ou o árbitro interrompe a jogada por motivos alheios a partida.

· Mão da raquete: raquete, mão e pulso.

· Mão livre: mão que não segura a raquete, se durante a seqüência tocar a superfície de jogo pontua para o adversário.

· Sacador: o primeiro jogador a tocar na bola (saque).

· Recebedor: o segundo jogador a golpear a bola.

· Árbitro: pessoa nomeada para controlar o andamento de uma partida, responsável pelas definições.

· Marcador: pessoa nomeada para manuseio do placar, não é responsável pela partida.

· “Acima ou ao redor”: quando a bola passa por cima, por fora ou pela parte inferior do suporte da rede, bolas que passem por baixo da rede são pontos do adversário.

· Rede: ao servir, sacar, a bola toca a rede ou seu suporte antes de atingir o campo do recebedor.

O Saque

Um bom serviço inicia com a bola imóvel na palma da mão do sacador, estando esta mão atrás da linha de fundo e acima da superfície de jogo; sendo então lançada o mais vertical possível a no mínimo 16cm e golpeada pela raquete quando estiver abaixo do ponto maior de projeção (descendo).
 A bola deve ser lançada pela mão livre, tocar a raquete do sacador, seu respectivo lado da mesa, passar acima ou ao redor da rede e seu suporte, para finalmente atingir o campo do recebedor.

A bola tocando a rede ou seu suporte durante o serviço deve ser restituída ao sacador para que este execute o saque de maneira correta, não ocasionando alteração no placar e sendo ilimitadas as tentativas de execução.

Ponto

São marcados pontos quando:

· O sacador ao lançar a bola não consegue golpear a mesma;

· O adversário não efetua o retorno da bola;

· A bola toca mais de uma vez na raquete;

· Um lado que não possua cobertura é utilizado para rebater (uso da madeira);

· A superfície de jogo for movimentada;

· Qualquer coisa que o jogador vista ou carregue obstrua a bola (somente raquete, mão e pulso podem tocá-la durante a seqüência);

· A mão livre toca a mesa (a qualquer momento, desde que a bola esteja em jogo);

· Qualquer coisa toque a rede ou seu suporte;

JOGO

· Vencerá o set o atleta ou dupla que marcar 11 pontos primeiro, a não ser que ambos atinjam 10 pontos, sendo então necessário marcar 2 pontos mais que o adversário ou dupla.

· Os jogadores ou duplas, trocarão de lado ao término de cada set, e no último set possível de uma partida quando um dos lados atingir 5 pontos (em duplas , nesta ocasião, o jogador recebedor troca de posição com o parceiro).

· Quando ambos atingem 10 pontos o sistema de serviço passa a ser um saque alternado, e não mais dois, até o fim do set.

VOLEIBOL

Art. 1º - Os jogos de voleibol serão disputados em dois sets vencedores, sendo os dois primeiros sets de vinte e cinco pontos; em caso de necessidade de um terceiro set, este será de quinze pontos.

Art. 2º - Nos dois primeiros sets, havendo empate em vinte e quatro pontos, e no terceiro set, havendo empate em quatorze pontos, será necessário que uma equipe alcance a diferença de dois pontos para ser declarada vencedora.

Art. 3º - As equipes terão direito a um pedido de tempo com duração de um minuto em cada período.

Art. 4º - Haverá troca de lado da quadra entre os períodos dos dois primeiros sets.

Art. 5º - A altura da rede será de 2,35 metros para o sexo masculino e 2,20 metros para o

sexo feminino.

Art. 6º - A bola do evento será a oficial usada para a modalidade.

Art. 7º - Não será observada uma seqüência de numeração nas camisetas dos alunos-atletas,

no entanto, todas deverão estar numeradas.

Art. 8º - As equipes não poderão utilizar a figura do aluno-atleta-líbero.

Art. 9º -- A equipe será composta por um número máximo de doze alunos-atletas.

Art. 10º - A equipe deverá se apresentar para o jogo com um número mínimo de 6(seis) alunos-atletas para a categoria infantil, sendo para categoria mirim e pré mirim 8(oito) alunos-atletas, dependendo no numero de atletas de cada escola poderá haver um acordo entre ambas as partes para mais ou para menos, caso contrário será impossibilitada de disputá-lo e declarada perdedora por WO.

Art. 11º - Em caso de WO será conferido o placar de dois sets a zero à equipe vencedora.
Art. 12° - As regras oficiais serão apenas para a categoria infantil, sendo que nas categorias mirim e pré mirim será o cambio (educativo). 
Art. 13º -- Para efeitos de classificação, a contagem de pontos obedecerá a seguinte tabela:

o vitória ............................... 3 pontos;

o derrota ............................. 0 ponto.

Art. 14º - Ocorrendo empate na classificação, serão utilizados os seguintes critérios de desempate:

o entre duas equipes:

a) set “average”;

b) pontos “average”;

c) confronto direto;

o entre três ou mais equipes:

a) set “average” entre as equipes empatadas;

b) pontos “average” entre as equipes empatadas;

c) sorteio.

Art. 15º - Quando da utilização dos critérios de desempate entre as equipes, deve-se

utilizar os critérios (letras), sempre em ordem seqüencial, não podendo mudar de item

(entre duas, entre três ou mais equipes).
